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Instruções 

: Num copo de vidro, deixe de 3 a 5 bolas de gude 

ao alcance do piano. Já diante da assistência, 

delicadamente estenda a mão diante do rosto como se 

soprasse algo de sua palma. Preserve-se nessa posição, 

e com a outra mão – sem movimentos bruscos, traga o 

copo e deposite as bolas sobre a palma da mão 

estendida; segurando o copo pelo fundo, abarque as 

bolas no interior do copo de vidro, sem, contudo, 

encostar a boca do copo na palma (para evitar que 

possa prejudicar a ressonância), e agite bem o copo de 

modo que as bolas corram e batam livre e 

continuamente em seu interior produzindo aquele 

cristalino ruído, durante cerca de 5 segundos. Deixando 

as bolas e o copo no sítio previsto, passe à execução ao 

teclado. Experimente. 

(“Samba de Carnaval”): movimentar a execução da 

mão direita o mais próximo possível do “balanço” do 

samba indicado. 

e : cluster (de aprox.. uma 5ª) com a mão 

espalmada. 

: haste para cima – executa-se com a mão direita. 

: haste para baixo – executa-se com a mão 

esquerda. 

: (nota quadrada) Toca-se com pizz. de unha ou 

plectro diretamente na corda do piano. 

: (glissando) para efetivar o glissando, fazer uso 

de todas as cordas disponíveis para cada nota. 

: acentuar como se fora o primeiro tempo de um 

compasso. 

: Na parte central da peça, a divisão do compasso 

abarca a duração de dois segundos cada: inspirar-se nas 

relações Espaço-Tempo para a interpretação dos 

valores. 

: (um cluster seguido de múltiplos pontos) 

significa que a mão e os dedos agem nervosamente 

para realizar uma “granulação” (aleatória) de todas as 

notas contidas entre os extremos do cluster. 

: a granulação do cluster maior (mais 

denso) deve ser realizada pelas movimentações das 

duas mãos e respectivos dedos. As notas que se 

destacam dos pontos devem ser tocadas com bem 

maior intensidade para que sobressaiam em meio à 

granulação. 

* :para que a granulação do cluster central mantenha 

um belo fluxo é necessário que as mãos se alternem 

para facilitar  as entradas  dos clusters (simultâneos) 

agudos e graves. 

: enquanto as mãos se encarregam das 

granulações dos extremos do campo de tessitura, no 

centro do teclado, o rosto do pianista executa um 

cluster móvel e singelo (pela movimentação da cabeça: 

cara a cara com as teclas) 

, etc.: (parte B), ver guia de interpretação.  
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Guia de interpretação

col

E que seus lábios derivem suavemente na saboneteira dela e afaste-se com blandície até aos seios: tome-os como

manjares subtraídos dos deuses.

Dando cheirinhos e com o seu rosto ir acariciando o rosto dela. Beije-lhe um ombro, com intensidade.

Pouse os lábios em sua nuca e lamba sensualíssimamente os cabelos nascentes.

E volteie (entregando-se fogosamente) em direção à vulvinha.

Vá resvalando costa abaixo até à pequena colina que deita sobre o desfiladeiro da bunda: mordisque-a mais e mais, 

e que nenhuma das nádegas se sinta menos amada.

Lábios nos lábios faça de sua língua o mais convincente dos amarosos, e com as mãos livres execute sutil 

acompanhamento envolvendo os peitinhos.

Agora é preparar a volta do Samba.

Eternas lambidas aqui e acolá como para aplacar as penas das mordidinhas: por volta das coxas, atrás do jolho, nas

virilhas...

(fino al fine)
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